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Resumo 

O trabalho proposto tem o objetivo de incentivar a discussão teórica e empírica sobre a 
relação existente entre a comunicação pública e o planejamento institucional realizado nas 
universidades brasileiras. São expostos, neste sentido, conceitos e ações promovidas pela 
Superintendência de Comunicação (Sucom) da Universidade Federal do Paraná (UFPR), 
com o objetivo de apresentar alguns produtos desenvolvidos, que priorizam as 
construções sociais. A metodologia traz referencial teórico sobre a temática, pesquisa 
documental e análise interpretativa da relação entre a produção da Sucom e os conceitos 
envolvendo diálogo, transparência e compromisso com a educação pública. As 
observações finais contribuem para a compreensão sobre a comunicação enquanto 
processo que permeia a compartilhamento de saberes. 
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Introdução 

 As universidades públicas desenvolvem planejamentos institucionais estratégicos 

que compreendem a comunicação enquanto processo de inclusão social e de 

compartilhamento de conhecimentos. Além do avanço em políticas que trazem estes 

conceitos, ações e produtos vêm sendo formados a partir da necessidade do diálogo com 

a comunidade externa. Estes processos visam publicizar o que a universidade faz, para 

aproximar as pessoas destes ambientes, e reconhecer a contribuição delas para esta 

construção. 

O acesso às informações por meio da tecnologia, de acordo com Valério e Bazzo 

(2006), potencializa o conhecimento compartilhado e desenvolve a midiatização. A 
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comunicação pública no ambiente educacional, além, compreende a necessidade de 

ações que fortaleçam os relacionamentos e o interesse social, pela junção de pautas 

coletivas. E neste caminho, a concretização de mudanças reais, de acordo com as 

demandas do mundo real (Stredier, 2012; Stredier, Kawamura, 2014).  

Desta forma, a proposta traz o papel institucional da Superintendência de 

Comunicação da Universidade Federal do Paraná (Sucom/UFPR), atrelado a estes 

conceitos; assim como suas ações e produtos planejados a partir da compreensão das 

teorias apresentadas. 

Comunicação Pública nas Universidades 

 As universidades públicas, especialmente nas últimas décadas, têm investido em 

ações que publicizem seu trabalho acadêmico e social. Propostas envolvendo o público 

interno e externo tem crescido, com o objetivo de aproximar e transformar realidades. As 

instituições de ensino, governo e agências de fomento têm percebido a importância de o 

cientista envolver o público em suas pesquisas, especialmente nas últimas décadas 

(Entradas et al, 2020). 

 Neste processo, a comunicação, de acordo com Castelfranchi (2008), possibilita 

um caminho essencial para legitimar a exposição de ideias e a participação social. Trata-

se de divulgar, mas sensibilizar e estreitar o contato social, para a construção de saberes. 

Além do planejamento interno, ações envolvendo outras entidades parceiras, a 

exemplo do Colégio de Gestores de Comunicação (Cogecom)4, e da Associação Nacional 

dos Dirigentes das Instituições Federais de Ensino Superior (Andifes)5, são consideradas 

importantes para o fortalecimento da comunicação pública. 

O papel e compromisso institucional das universidades públicas pauta-se no 

desenvolvimento de ações que gerem pertencimento e reconhecimento da identidade. 

Trata-se do estabelecimento de uma relação com os públicos para propor outras 

abordagens, estratégias de envolvimento e movimentações, vistas a buscar propostas de 

 
4 Disponível em: https://www.andifes.org.br/colegios/cogecom/. Acesso em 15.out.2025 
5 Disponível em: https://www.andifes.org.br/. Acesso em 15.out.2025 
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diálogos e ações que despertem o interesse coletivo, ou seja, questões de interesse de 

todos (Matos, 2009a). 

A Superintendência de Comunicação da UFPR 

O planejamento da comunicação na UFPR vem se estruturando, por meio da 

Superintendência de Comunicação – Sucom6, em conjunto com outras áreas, como 

extensão, cultura, pesquisa, ensino, inovação e tecnologia etc. O compromisso 

institucional é guiado pelos conceitos que endossam a comunicação pública como eixo 

prioritário para a compreensão dos conceitos, demandas, estruturas e ações, inclusive 

para a comunicação de riscos.   

A estrutura da Sucom contempla subáreas propostas de acordo com a 

compreensão da necessidade de demandas institucionais direcionadas pelas categorias 

dos profissionais que a compõem. Entre elas: relações públicas, jornalismo, design, 

publicidade e audiovisual, e de núcleos específicos, como de divulgação científica e redes 

sociais digitais.   

Além da rede interna de comunicação, o relacionamento com instituições federais 

e nacionais, como a 7￼ também se destaca como uma instância governamental voltada à 

mediação entre Estado e sociedade, abordando temas relacionados às tecnologias da 

informação e à comunicação pública.  

Neste sentido, a Sucom trabalha com a comunicação integrada que prioriza a 

valorização e reconhecimento de uma educação pública e de qualidade, por meio dos 

seguintes processos e produtos, a citar: Portal institucional8, Rede oficial9 e UFPR TV10, 

entre demais. 

Proposta de Metodologia 

 A metodologia proposta para análise deste trabalho inclui uma perspectiva 

qualitativa e interpretativa, de forma a relacionar os conceitos abordados sobre a 

comunicação pública: operadores teóricos, levantamento de informações a respeito dos 

 
6 Disponível em: https://ufpr.br/comunicacao/. Acesso em 15. out. 2025. 
7 Disponível em: https://www.ebc.com.br/. Acesso em 15.out.2025.  
8 Disponível em: https://ufpr.br/. Acesso em 15. out. 2025. 
9 Disponível em: https://www.instagram.com/ufpr_oficial/. Acesso em 15. out. 2025. 
10 Disponível em: https://tv.ufpr.br/. Acesso em 15. out. 2025. 
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produtos da Superintendência de Comunicação; e a partir da coleta realizada, 

considerações sobre a relação entre os conceitos expostos e o planejamento institucional 

da Sucom. 

A proposta de análise considera, a priori, as seguintes unidades e produtos: 

jornalismo (portal institucional), design e publicidade (seleção de algumas campanhas), 

relações-públicas (rede de comunicação interna), e núcleo de redes sociais (instagram 

oficial da UFPR). 

A análise relaciona cada uma das áreas com os seguintes tópicos, e posteriormente 

cruzamento dos dados, especialmente sob o ponto de vista qualitativo. A seguir um 

exemplo de como será apresentada a análise. 

1. Área - qual área da comunicação será contemplada (jornalismo). 

2. Propostas e produtos - informações a respeito do que a superintendência 

desenvolve (portal institucional). 

3. Públicos - perfil mais detalhado das pessoas que acessam os respectivos produtos 

(interno e externo). 

4. Conceitos abordados – operadores teóricos que trabalham a temática da 

comunicação e interdisciplinares (divulgação científica). 

5. Planejamento estratégico - como são desenvolvidas as propostas institucionais, 

a partir das relações anteriores estabelecidas (são considerados critérios 

jornalísticos e a compreensão da linguagem simples e acessível). 

6. Ações - o que é proposto por cada área: atividades, projetos etc (séries e editorias 

jornalísticas que contemplem o ambiente da universidade). 

Considerações 

 O resumo propõe a apresentação do artigo científico que contempla a relação 

teórica e empírica sobre a comunicação pública e o planejamento institucional das 

universidades, a exemplo da Universidade Federal do Paraná. 

De acordo com o foco exposto, considera-se relevante abordar a temática, não 

apenas para reflexões pertinentes sobre a comunicação nos ambientes universitários, mas 

como as áreas responsáveis pela comunicação estão organizando suas políticas e ações.  

O entendimento da comunicação como processo dialógico nos permite, a priori, ir 

além de seu caráter instrumental, abordando assim, de forma estratégica o estreitamento 



 

 

 

 

 

 

XX Congresso Brasileiro Científico de Comunicação Organizacional e 
Relações Públicas 
Universidade Federal da Bahia - Salvador - 2026 

interno e externo, por meio da construção social e do aprimoramento desta relação, no 

longo prazo. 
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